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Boletim da CommMo Executiva

liteiçio dc II de setembro de 1910
Em olxxlienrin ;»o voto du t*on- 

veução Uo Pari ido Republicano Fe 
«lt'l :lt dYste Es|;tth>, icliuitlil lt *10 
do iniv, pussatlo, apívsentumue «ondí 
dates ao Cougrusso Legislativo, }»a- 
ra o triemiio de 1910 a 1912, na 
eleiç&o que dov oiá realizar-se nos 
dias tl r sul>seqiieuto8 de setembro 
proximo vindouro, os seguintes <*<niv 
ligionarios :

(»mel FftbiWa Emms di IJttartaUa 
Fdkmiau df Jl<f* Itafit lernka 

Dr. Tkaaai Silnfin Sims di Mello 
Mijai itaetl Intiiila Redriguis Binclw 
Coretel Aatitte Stfcaya dl lí liitio 

Life Babaha-da Vaãeaacallat 
Fraamca Faette da Seira 
Laariada liptii de Paiva 

Major deie FarnÜra da Silãa 
“ Mamllm liaira da Caria 
" dela Pagada Cartaz 
" deíe AKrada da Cnz 

Careael ftadapiiM Fenaadet da Azmdo 
Major Ezagaial Mtffriia» da Sa«a 
Caraaal Muaal iairteia Freira 
Majar Latz Ceazaga da Silva Btibtlho 
Caraaal Olyupia fatarat

Raaaalda Lapat Gtliii 
Prafamr Baaraaila daeaaa 
Caraaal Padre Searas da Araújo 
Natal, 2 de agosto de im o.

J. Fkü r e ik a  Chaves 
A. J. de Mello  e  Souza 
P. ÍSOAHKS DE AteAUJO 
Kvx>r C. de  Souza
JUVENAL líAMARTINE DE FARIA.

mmtms
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Marechal Hermes
Rio, 5—Começam aqui or prepara­

tivos da recepção do Marechal Her­
mes da Fonseca.

Parada de 7 de Setembro

Rio, 5— Promette grande imponên­
cia a parada militar de 7 de Setem­
bro.

Fabricação de moeda

Rio, 5— O Governo da União está 
disposto a adquerir asmadiinas ne­
cessárias para a fabricação de moe­
das de todos os valora» na Casa da i 
Moeda.

«Irirn decidiu «pie os alum nos que 
drixamu dr «ompatisvr ;u>s exerei- 
cioH militari1»  iH-rdeião as vantagens 
c<mcHlidii* pela mngunizaçfto do 
exoivito.

I 'Indern at orb tf H

lí : o. õ Xu uHiiim st‘maii:i, «leram-
sc u i Russia lí. 12.» eusns de rindern
tllOrbllS.

( />»« itomuts eoi‘resftOil(lfilteM ).

0 “W  OlUÉÉ
Na sua velha e triste mania de 

mentir iniiabil e iiidiseretaineiite 
«{Uantln entende lazer sua desajei­
tada «*rili«*a aos aetos da adminis­
tração do Estado, dikse lionlem o 
dr. Ix^UHildo, em editorial do apa­
gado orgauí da opposiçáo, q»u* o 
goviTiío ia despachar, livres «le di- 
iritos, <*em barrieas de ltreu ini— 
portadas {»m i industriaes amigos do 
go\ 4-rnador.

K' isso o «jue nlieitaiM<;nte está 
eseripto p«do coltega do Diário, com 
a resalva ineptamente manhosa do 
munia tioH o do o» ai Mm dizer,

O ipie é verdade, poiám,—e toda
vé e observa-..é ijue, si o re

liaetor do Jharto tivesse probidade 
jornnliriícu e critério e Imm senso 
nas suas apreciações de adversário 
do governo, deveria, antes de in­
formar aos seus leitores sobre as­
sumptos de gravidade, como este, 
verificar euidadosamente a matéria, 
para não ealur na posição rhlienla 
de eahiMiniador inveterado e iueor- 
regivel.

Vá o dr. Augusto Leopoldo á Al- 
íandega e requeira a mais

gente

rigorosa
investigação sobre as cem barricas 
de breu que diz terem sido impor­
tadas clandestiuamente que ha <le 
tirar a limpo, facilmente, a lisura 
lio governo, cujo depositário não 
pode ser suspeitado de contraban­
dista, apezar da descortez e impro­
cedente bestidade do simplorio re 
dador da folha adversa.

Recolha o contemporâneo o con­
selho e, curado d’ esta nova cata- 
raeta de sua estragada visão de 
mau censor, traga-nos á discusíálo 
menos breu e mais um poucochinho 
de senso commum.

PA LITO T8  finos de seda para 
senhoras tema I racema niagnifi- 
co sortimento.

MARECHAL HERMES

De mini »a carteira
Fatie meto— Kt̂ -ebi honteiu, ‘logo ao 

regressar aos penates, u catlerno em 
que reuniste as tuas ultimas pixslnc 
çõi1» poetieas e que subiuettra, iuge- 
nuament«, á minha «auctoiizailaw 
apieciaçfto.

tiuem te luetteu isso nu caluça, 
Pancraeioamigo? Quem te foi sussur­
rar perversameute * vo ouvido eredu 
lo que eu te j>odm Jazei* uma apre­
sentação ao publico i

Não o posso lazer. Lm 
logar. não entemlo 
lavra mdiiíiciwla, d’esses segredos 
terríveis necessários ú cadencia obri­
gada do vocábulo que bem ixmcos 
possuem. K cm segundo logar por 
que gosto, sempre que posso, de ser 
sincero.

Pondo de parte u tua métrica de 
que eu mulu pruro, mas que, no 
entanto, se me ufiiguru bastante sus­
peita, desde que me deixou uma forte 
perturbação nos íympuuos, o teu li­
vro, quanto ao resto, não presta.

Não te zaugues, Pancraciosinho, 
com esta opinião tão fruucauiciite, 
tão aliertamente manifestada, porque 
não ha motivo para isto.

Dissestc ine que submettías o teu 
caderno á minha upieciação, K ella 
aqui está, com a auctoridíwle que ban 
paru ti e. a que deves, portanto, obe­
decer, sem bugiar.

O teu livro é ruim, digot’o mdo- 
mente, sem falsas cortesias, mas com 
coinicytío. O que affirm as de tua ua- 
moiaila, da primei ia á ultima parte, 
anda por ahi, diariamente, milhões 
de vezes rei>etido pelos coiós poetas ; 
ja se salve que ella tem uns olhos 
capazes de deslumbrarem um frade 
de pedra e uma bocca que parece

1'artas rBwhídut» do huI dAi»-iio-< n grata 
uotiria de m ar u«uiu>iul«t mhikiiI d<» Brazil 
cm S. Ibtemburw/ o »- ucn^á
tulo i«ki-nalÍMta e diplomutu, mi, C.iu-
de <1>- AugiiHto l^opoJdo.

(ho inuNi (|u«‘ N. ,*xrt. nAo ai-ixítarã a no- 
tncs«;Ao |Ntr Mtar gratuMUido a clmlera uu 
JíiiHHÍa

l»nnit>H p»*muiû m A diplomacia argimtinu.

S»d»tk«i »s orttai- ly-i-Hitoda a iiomcaçflo 
, .m uohko «Jistiiii-to líatrit-io o-vt-iviulo < 'oudti 
I de AiigiiHio 1>h»|mj1(!o para ttiupo da uova 

primeiro í di»H-rw.* d’iwte Rstodo.
rvtt-IV i »io 1 , ’i,po w‘ »»diwe t»Bta uoiiHíiiçiVít, o »jim dt*-t 1 * ‘ * *ejmims, iimito tná (pi** livrrnr n prnU-Ntuii-

lismo «Pi«Hta cidade,

CoiHtoii—nos A ultima hora qn»- sua rc- 
vcrcndissiiiia o comte do Augusto Issqiol- 
do llo/iifovi Raposínlio das S<‘tc-Sí'íiiaíia^ 
foi i-li.-uiiado tcicjípatiiicaniciitc |m>Io tiian- 
•■luil [tiLr i iiio:iliai-o »-oiti litt suas luxes na 
toniiaçáo tio ntinisterio.

O cxirnoidihiirio pnldii-ista partirá anui- 
niinn forro via otíetrioa suhnt.n-iitíi do 
oapitáo do corveta t.uiz (ionics, duvoiido 
estar de volta qum|(h> as ftalfitiliUM ore- 
uiein doutos.

A iíe i.ha Mestra

t'OLLARINHOÖ e punhos de li­
nho puro, fabricados ua ruglater- 
líi, rcecln‘11 si I racema.

Clemencem

R iq, 5—O estadista francez, «íules 
ClemeRceau, aqui esperado, n’ esses 
dias, realizará duas comfeicncias no 
Theatro Municipal.

O assassino de Eaetydes da Chmiha

Rio, 5— Dilermaudo de Assis, o 
assassino do dr. Eaclydes da Cunha, 
deflorou, no quartel onde se acha pre 
so, a menor de treze annos, A nua 
ISmilia, filha do sr. Mucio Teixeira

A  policia prendeu a mulher que 
facilitou o defloramento.

mais um torrão de assucar, tanta 
e ‘ a doçura por ti proclamada.

Ha, do principio ao fim de tua 
oolleeção que é Ihuii volumosa, um 
perenne louvor á [lerfeições plasti­
ficas de certa senhorita e todo elle 
em versinho chilro, 8em originali­
dade, como os outros de que vivem 
cheios os jornaes.

t^erto, allegíirtí, em tua defeza, o 
Kteruo Feminino, o Amor triumphan- 
te que em todos os tempos e em to­
dos òs togares é o supremo senhoi 
dos homens e de suas acções,

Mas, que dialxi, homem ! nem só 
essas coisas de affeeto devem inspi­
rar o verdadeiro artista, aos mor- 
taes pi-esas da tarântula allucinttntc 
ila Perfeição. Ha outros theinas mag­
níficos, as religiões, a historia, a na 
turezu, todo um mundo pn-oioso e 
Jecundo, cheio de sednoção e en­
cantos raros,

ü Pancracio prefere muito sim 
plesmente nouionu' a «pequena* em 
verso. Si este fosse, ao menos, por um 

rechal Hermes da Fonseca tomaram | grande esforço que fizesses, original e 
parte, além de altas patentes do ex j perfeito, aimla leria com prazer e 
ercito e da armaila, os ministros, o j aconselharia a publicação de teus 
ehanceller, o secretario do im pera-; entliusiasmos ih*1oh «olhos perturba 
dor e outras |versmiagens notáveis. ’ dores.« iqiés chhiczes» ei reJitfm.

lÍKtaiíeUjoerHm-se palestras anima- < Uomo, porém, a originalidade não 
das e ititercssiiutes sobr*1 o Ilritzil. j sc adquire, é um dom natural, fa-

Ha treze annos
«A  REPUBLICA* EM 1897

de Hei e mb et)—Em suas iUnittH do 
A, L. auaiyza a grande dis­

cussão que se travou ua Camara 
dos Deputados, a proposito da dis­
cussão da lei do orçamento.—D... 
faz uma palestm scientifica, Aos I>o~ 
miie/tm, sobre a photographia das 
cores.

S.

->
Jfhy

No almoço que o ministro do exte­
rior da Allemanha oílereeeu ao ma-

VIDA SOCIAL

SONETO

Jiilgn-itut u ftétute tiniu fute perdòlo, 
Venrio-nw tAo aattvgtte a meu eukíudo, 
Andar nrtuprr dm homem H/oirtfuhi 
K de humanou eommemim vtujiweitjo,

■Uh»  eu q«o tenho u mundo roltheeido 
K ifUítei i/t/e sobre elle ando doltrmlo, 
Tenho por btdxo, ruetieo e entfunsth 
Quem não fi roín meu mal engtawleeiihr.

Vá revolvei n terra, o utur e o vento 
Honras busque e riquezas a outra pente, 
Veneendo ferro e fogo, frio e calam :

(Jue eu IHir amor só mente me contento 
fte trazer esculpido eteruamente 
Vosso formoso gesto dentro (fiiltnu,

Luiz de CAMÕES,

Etutpregadm diaristas

sen commercio e industria e a res­
peito das sympathiiis que existem en­
tre o nosso paiz c a Allemanha.

O marechal Hermes declarou-se 
partidário da idéa de, se estender a 
revogação da lei vou Heydt sobre 
a emigração a outros estados do 
Brazil, além do Rio Grande do Hui, 
Paraná e Santa ( ’atharina. O cban- 
celler mostrou-se disposto a esf miar a 
questão.

( )  marechal Hermes da Fonseca foi 
Rio, 5—A  Gamam doe Deputados I pn-stnteiulo i>clo ini^rador (íuilliei - 

approvou em terceira discussão o

rias mu optínio negocio, abandonando 
a musa. K’ o que te .aranto. com 
amizade c franqueza.

Deveria antes, mandai tc plantai* 
batatas, pelas h.us.s que me roubas­
te, mas como és sympathico e bom 
rapiu, acons*.áho-te apenas a que 
nunca mais te airevas afazer poesias.

Chanteclkk

projecto de lei passatulo os emprega 
dos diaristas da União para o qua­
dro doe fuuccionarios públicos.

Centenário do Chile

Rio, 5—O governo da União de­
cretará feriado o dia 18 do corrente, 
em homenagem ao centenário da in­
dependência do Chile

Fresidente do Fbpirito tia ato

Rio, 5— O presidente dn Espirito 
Santo regressou hoje á VMctorio. onde 
< hcgani hop* a mnte.

Prom/ffjóes no Ereredo

Kló. :» . Rcomv-se boje a enmmis 
«Ao íb* prOnioçVŴ  do e t ercito.

* h»/)r'-*nn do A mastma*

Têm ssh» mniL» « jjíJjvIa**

me II com uni riquíssimo jarro, es- 
tyh» Luiz XV. com o retrato de sua 
majestade, vistas dos eastdios reucs, 
muitos aralM'stos, ^umltifs, baixos e 
alto» relevos, etc.

O alludido vaso c <,onsnU'»iado de 
mu valor inestimável.

«jr COLMEIA

ki» ». õ 
'•* ubíino»* 
A raa/nnaK

»h» 1 "oilgfCV*» »lo

Itr. frluévetlo Freire

Kn». '* o  fjr. FH íjíW M  Freire 
ha f>-mnWnlo de|Mifmb» federal pe- 
h» b l^ ln  i|p Sergi|w>,

em Chimpas

Rio, A -  A pMte lHilHHitca reap
Campim.

kjft :* -  o  dr. KNnerahlieo Hm

O maiTchal Hermes da Fonscs-a as­
sistiu á grande parada em 
lhof.

K’ iíiiiK>ssivel »lesi-jever se o enthii- 
siasmo da multidão que aguardava 

chegada da família iuijK'ria) c do 
marechal Heriutes

O imperador Guilherme »-hegoii a 
í-arro. sendo ,UTla»naílissi)'i«i. O ma­
rechal Hermes, »»s prinejpi-s »- vários 
generates chegaram a cavaiio.

Itepojs de ler o iin[icra*lor Gui- 
Iht-iine ]>assa»lo revista ás tropa*, 
ouviram se ruidosas »»-clantações asna 
majeetUKle e ao marwhal Hernu-s.

1'm- tftcgramnia partii-nhu1 qtin nos 
Foi avtitihii»’iu»- iu»»stra»lo. sals-nios !mvi-r 
sido noíiioiiilo »In iinpoHtüs »I»- <‘<»11-
SUlIK'. I’ltl I’fl-IiailllHIiii, ») IIOSS»! »»[m-í-OSi» 
conírnils CoixI»1 <i»- Angasto : ̂ sipolilo. nniis 
i-onl»*1»-!»!»» M i»líi»l»- §H-bi alrtlliiiu dc l(fi-
riiar»*l »!»• i oijnltm Anuiislo DsijhiIiJo Itn-
JhíSO lio ('jllltitl-U

VillllO- VÎT 1-OttHI S. OVa. St! 1-OlllÍM/- }«--
* 1'iitit»* o ■ )i. Milti'l. »!»■ «pu ni £ btuíRo inion- 
‘ ifiiáotial

FT certo que oe promotores do Iran- 
quete ao marechal Hermes da Fonse- 
ea. om Paria, desistiram »lo mesmo, 
temendo o pcrjnem» comparecimento. 
devido á eamjianha da imprensa con­
tra a m i»*o  allemã.

fs Fourrier Au ftráòl siwenta que 
oa ara. (leathanel e Reversteanx re 
tiraran ae do comitê promotor do alln- 
dído baiH|Uete jtela eirenmataiH-ia de 
terem ríe ar Fait*.

-  Lr Journal diz que o presidente 
Armand Palliere» deneja »4m- o man* 
chat Hermes a s id «  a nma grande pa 
rada militar, á qual oomparcorrá Um 
hem.

OajonuMA de Berlim, noticiando o 
banquete oflcmcldo ao marechal Her 
mea da Fommca polo m a«) plm ipo 
toneiario dr. Itibetf da ('unha. fazeiu 
graiMlr« «doftos a «ate diplomata.

S1 »11]I• » i|nio • t»» i <ind»>.
—S»-r »nt não s»-r (i,-piita»l»i... Eis a qn»*— 

lã»» ’ «pi*- fan-i para jrumiinr-iiH- á I ainafa ? 
I fiariio. riinimein nw- r»-f»pin»li- . falo. não 
\. ji. Kiraris-iit ' M»w» «-n Iw-t <)»- -u-t jrsi Ja 
patna. » n-n- o ip)** »-iistaT- ' ip)»>r<< 7-’* !■;)■

p ii .lia. .
■ I nia in 7, mtí* altnras 'piai. K. i » - i -  

nfio tii nun» ft |Kt**iaráM »1*- i|»-t»'iiiMir <1»h. 
ppmurfir- a In Tt* » »lur» fi;v- »-»»imn u;*.h » í » » 
t .»/"»P«

¥
SM«‘Tu. ». liavi-r sw-»»I*kí»» t<4oírr:»tnn»a »I»» 

|{i. p .}. >laUil'i n rxrrwv fu • fí,ra c
*!•» t* n ■(■- t»i»mo po-ía»t. »*»v.t í»-

irufiroi'ii .n. Vufa-t»' I j»-» »f « .Lt». Kaf*"—• áa
i .k»nar;t. ííi-ni ’lil**,I)l»- *t»nfi»*i nl,i t, ••mtn I» ro»

iv ’ii«' A I »in»!» »V- Itiifii-* I^Tpn.i- 
Aiir;«,*»»»»»* illiistrr- a»1»»-rsan»t

I »»nv»-T**v»m Mmtem  * dnw (tar#* »Io 
»-oini> »ir Imrwt«» Lfiipniitii

-Ku. 'Iiii* in«. >i (m w  * rvvnuv. ruW> 
Unha |ríit*ih» 'l n^nrllr ivgiN-io d»» Itie-u 

— i’»»r»p»<* ?
-.piiniv, WflIAlimlr fc-A tatu lifAwl'1

K‘ him. (mrhn. lyiHiinw. 
i <«m »«Aà» rán»f e f-itwla*». 
Tat » (»»«W »■ nfiumr 
lie <|w t»n «th* Urfant«»

-----ANNIVERSARIOS
Go m c i.e t a  annos a m a n h a n  :

O nosso amigo e coi ndigionario, 
<*oixnud »ícronymo (ábral Raposo da 
('anuira.

----- O nosso digno amigo dr. Tho-
maz Snhistino.

----- D. ízabe) Duarte, esposa do
nosso illustm» amigo dr. Dioelecio 
Duarte.

----- Octavio, filho do nosso pre­
zado amigo coronel Olympic Tavares.

jp5* Ante liontein, arwivornai ío na­
talício da exma. si-,l  d. Igncz Ma­
ranhão, virtntim espoRii do bmiemc- 
rho govcrnydor «lo Estado, dr. Al- 
IktUi l̂aranWte, rcuuiram-se em Fa­
lario muitas familias e (cavalheiros, 
que foram -levar-lhes fiarabens pela 
data de .‘í de setembro.

Ria-cbidos pelo exmo. «r. dr. A ’ 
berto Maranhão «  sua digna espo­
sa, com a gentileza e a graça «pie 
os caracterizam, foram baios olise- 
t|iiiosaui4*nte Iratíwlos at«* a hora «la 
dispersão dos visitantes, 11 i  da noite.

Em um ligeiro concerto, improvi­
sado antes do serviço do chá, fize­
ram -se ouvir a iiitelligente siu. d, 
Maria Augusta, esposa «Io nosso a- 
uiigo Jorge Barretto o o festejailo 
barytono brazileiro Gorbiniano V il-  
laça.

Era gmmle o numero de post ie* 
<*artas o telegramnias t\ todo instan­
te rtaodmlos ]>cla graciosa aiiniv*‘r- 
sariante.

4-̂ iií Ante-hontem, o iiiiistre sr. 
capitão de corveta Orlamlo Ferrei­
ra. digno commandante do Porto, 
por motivo «le. seu aimiversario na- 
íalieio, n-nmii em mu jantar intimo 
alguns amigos e familias,

ILontem. anuiversurio natalí­
cio da e\ma. sra. d. Maria Augus­
ta, virtuosa es|sisa »ío nosso preza- 
«lo amigo .I«»rg*- Barretto. r»-miiu 
(‘ste em sua residência alguns ami­
gos e familias em illn »li.í intimo, 
fimlo o qual. *4* tez mn {aspleno eon- 
»*r>rio v»n*al e instrumental.

v a r Ta s
O teiiifio.
Honteiu ; maxima 2a.H . minima 

20.ti him] ia 2Õ.U*
l«*ui|)o Tsunbrio e vento variavel. 
Hoje. ás 7 hoi’As »la manhan. a 

temjieramra foi egual á 21.7 grans 
»le calor, subindo á- U.lit a 2 ».t. 

Ventos HW »• SE.

Tbs-ehemo* »Jo sr. K. Solon A i ’1 • 
seguinte l'ouïnilliiie.eà*» .

•Hi. r«-»ta«Aor Ijerrio com surpreaa 
m» do honteiu nft» artigo no
quai procura fazer crer que o Go
veem* «hi Ratado im|M>rt«ai pan» dea
[Mt-b«> iiwe «ir »iiretl»*s l<a> twins 
do breu. riwgad'* ultimamente tio 
extrangcim p m  a fabrica dc sahão
île iw » «  propncdatle. aprcsctaittO iioa
em « ir «ieclarar ao publico, no eum 
primento do mais elemental- prend 
to <te »ortezia e probidade,, que o 
Go verão nada tent que ver com 
iatiinrtaçflo d'aqaHlea volnaMW que 
t̂ ciMN |M>r ada dnqmctuniup na Al

fatuiega, com pagtuueiite de direitos ] 
iutrcgaes, rnujt») antes de que a 
Iiei-spicat-ia do Diário eiixmgou uo 
breu de nossa euçommenda mn con­
trabando ttflicial  ̂ nos termos da sua 
mal avesada denum ia.

Hi nos fosse licito perleriainos ao 
illnstie di*. Augusto Leopoldo, a I 
quem especial mente dirigimos este 
commuuieado, tpic de onlra vez, 
quando lhe chegarem jiela ixqiorta- 
gem do Diário informações sobre os 
negocios de nossa firma, mande s. s. 
verifi«*at-as nas fontes de origem que, 
na hypothe.se, seria a Alfândega do 
Natal, para uão termos o desgosto, 
como agora, tie contestar artigos co­
mo esse a que nos referimos, que 
emperra uma inverdade desabomtdora 
para nós, para o Governo e particu­
larmente para o redaetor do Diário 
que se, não «leve conluiai ir com um 
maldizente caprichoso«.

Acham-sc expostos na Rainha da 
Moda os premi#»» do concurso de tiro, 
a realizar-se no «lia 7 «le setembro, 
no polygouQ Deodoro da Fonsi^ta.

Regressou houtem «lo Recife, on­
de se achava ha diths, o uosso pre­
zado companheiro dr. Salomão Fil- 
gueira.

Halieiuos haver o nosso estimado 
collega «‘outraetado ea^imeiito n’a- 
quri la ciilade com. a gentil senho­
rita A)ba Queiroz, filha da exwa.

é a 16 do corrente, ixtnt a iuaugu 
nqão de mu retrato no saião de 
honiH do Athene«.

Pura orgauiftar o progranunina 
d’essa festa foi nomeada a seguinte 
com missão : «1rs. Joeé Augusto e NVs 
ter Lima, Amphiloquio Gomara, Luiz 
tíoareií, Luiz Autonio, Francisco Ivo, 
Gleto Gamara e Sylvio Rabello,

Kueeiraialo a sessão, fez uma ex ­
pressiva conferencia sobre a Quentão 
nodal o sr. Deoclecio Dantas, qu«- 
foi muito applaudido ao terminar.

Amanhã, pelo trem horário da G re­
st Western, chegará a esta capital o 
exmo. _ sr. <1. Adaucto, virtuoso pi*e- 
lado diocesano.

No dia 8 do corrente, s, exa. revd 
ma. assistirá á cerimonia do assenta­
mento da primeira jiedra dacapella 
do Alecrim,

Peio horário «la Gentral seguiu 
hoje para HanUaima do Mattos, »  
nosso preaado amigo, coronel Fabri 
«;ío Maranhão, prestigiosa influencia 
do uosso Partido.

Seguiu hoje para a villa de Papa 
ry, o uosso joven conterrâneo, ba 
charelando Ovidio Vital.

Paia a ciilade de S. José de M i- 
píbó regressou hoje pelo horário «Va 
Great Western, o nosso prezado a- 
migo, ooronel iguocio Henrique, de­
putado estuai.

Em viagem de recreio seguiu hoje 
para a cidade de Sant’ Auna do Ma­
ttos, o nosso illustre amigo, dr. A -  
flbuso Barata, medico da saude do 
Porto, d’ esta « apitai.

Pelo horário da Estrada «le Ferro 
Central, regressou hoje para Ceará 
mirim, de cuja comai’ca é digno juiz 
de direito, o uosso talentoso collabo 
rador e amigo, dr. Hemeterio Fer* 
aandes»

Prot;«ideiit.e «lo Rio de Janeiro e 
escalas, entrou honteiu uo porto 
d’esta cidade, segnindo hontein mes­
mo para o norte o va por «Manaus#, 
do Lloyd Brazileiro.

Regressou hontein do Rio de Ja­
neiro, o nosso jovem amigo, Salva­
dor Gioco, commerciante n’ esta praça.

Entrou hoje no porto d'esta cída-
sra. d. Mirandoliua Pessoa de Queiroz ! Proeedcnte dos portos do norte,
e sobriuha «lo 
cio Pessoa.

exmo. sr. dr. Kpita- o vapor nacional 
Lloyd B líizi loiro.

«Bragança», do

Acompanhado de sua exma. fami- 
lia, seguirá omanhau, a bordo do 
«Goyaz», para a cidade de 3. João 
d'El Rei, Estado de Minas, o nosso 
digno conterrâneo 29 tenente Tava- 
res Guerreiro.

Acha-se n'esta cidade, o uosso 
prestimoso amigo, coronel Pnulente 
Alecrim, acralitado comuiemante em 
Mm^ihyha.

Está u’esta capital, o nosso joven 
amigo Corneiio Leite, repix^si-ntan­
te d1 esta folha na cidade dc Moco* 
h.vba.

O sr. di. ( alistrato Carrilho, ins­
pecter de hygiene, nomeou o nosso 
amigo Antonio Cavalcante para fis- 
calísar oy deiKtsitos â,agua,apparelho8 
e íbços e rem oto dc lixo nos d«>- 
micilios.

Conforme edital «lu Alfaudegu pu 
blieado n'esta folha, teiá logar ama­
nhai» em um »1^ armazéns d’ aqnella 
repartição, o leilão «le consumo de 
trinta e uma peça« de brim «le linho 
tinte. ^

O dr. Joaquim Mttrtiuho, chefe 
«la «h‘!egação brazileira no Congres­
so pan-americano, foi bauquetoado

Foi muito eoiHorrido o embarque, 
houtem, do uosso prezado amigo 
dr. Crtstello Branco e sua exma. 
família.

Compareceram muitas familias da 
alta stKnedade uatalense e distinetos 
cavalheiros, d’ entre os quaes notá­
mos o sr. dr. Allierto Mara­
nhão, governador do Estado e dr.
Pereira «la Silva, engenheiro «*hefe 
«la hispe«*toria «le Obras contra a 
secea.

\ « ommissão cxamiuailoia do con- 
cui-so entre socios do Tiro Natalense 
>ani o provimento dos pastos de o- 
h«*iaes,interi«>res c demais graduados 
«hi Companhia «le Atiradores, encer­
ou hoiitem os seus trabalhos, la- 

zeuilo a classifif'açâo abaixo, por or­
lem «le mereci mento, lendo em vis- 
ü os provas th«x>ricas e praticas de 
•a«hi um.

('a pi tão—Biironcio Guerra : 19 te­
nente -Deolindo «los Santos Lima 
2«. tencróes — Aristóteles Costa «* .Tay- 
me Aranha ; 19 siirgeuto JoV* Vi 
eira ; 2«. satgentos--José Estellita 
Leite, Tertuliano ihi Costa Pinheii-o 
Filho e Sebastião Marinho fis», sar­
gentos—JO*' Calazilus Carneiro. Pe- 
<lro Freire c Eniilhtno de Oliveira 
cabos de esipiadra -  AHwrto Eduar
«lo. Jorge Simonetti, José Zachai ias ^ ______
Leiie, ,1oâ«i Freiiv de Lima. Fauhflpch» (W*puta«lo argentino sr. Antonio 
«la Fonseca e Mi ha e José Alehlcs I PitR*n».
I>*itc : »n*iieça<las— Bemsjielo Dan ! A U'gaçâo brazih ira tomou )>arte 
ta* Siihlanho. Manoel Hiipieira, Joué [ ^  Iwuquete.
Huri«-o Ah-crim ♦* Platã<t Monteiro 
Wanderlex,

Reiiníu ne honiem fin sessft«i oixli 
naiia. a jncsi»t«'n« ia «lo dr. Jn~ 
st* Aiigiist«i, \ ire presi»lcnte iomont 
jio, »»'Centro A<ad**mico. tendo ri­
do a l'i-gniariiicntc f'oncoi ■ ulo.

Lida c appro\»«*la a æta »la as* 
são anterior, /utsann-m no e.xpwtien 
te. tciulo o «r. Amphitoquio < 'oma 
m apit^eiUmiii on* sens «xfllegas as 
«lisjinliih!. do ilr. Corielht Hranen. 
dign*» ^«'1*. hoiHrr»ri«i »fiic, fcirtindo 

para o «'e-aiá. não »• ponde 
fa/er iie ŝosiliueiife.

Dm piiqmsia »te sr. Lui/ Auto 
nu* o *t entro* nwilv™ eomuteno 
rar sidennenuqite, mm oua mmAi 
magna, a «lata «le nossa tu<lc|ien<tf*
« îa. xml»» rs-«)l)«i»l»i püoi «iHitmn- 
«iar o nnis»i«i Jomjuim Grillo, o 
nelm *U ras*.

Km seguida Jtei atvlammlo *S*Ht
honoraiio, n ms»so taletiinm» «xinfrad*- 
dr. Henii«|in* t arirmsno.

îen«l»> o «Centro A n m h iiH v ' 
bi»lo «ta Europa o retrato it» pu»

ex UuMi*v« 1 o dr. Valle Miranda, 
do Athenen e da Karbol** Aornui» 
llnMi n wdvMo Mtalcjar se sotenn» 
m  ■■ rima aaliilUia »h- »*. s., que

Celebi-am se mtssiis amaohan ;

Va igreja inatriz. as flj borna, pelo 
l»a«lre Antonio Assis ;

Na «“apc Ha «Je Saut'Anna, An 7 t»or..-, 
pcU* piMtie ('alajsairs Pinheiro ;

Na tgnsja mat riz. as 7 horas, peto 
vtgai io «Irâo «le Castro.

Guamiçho Ritadnal

Bervrço para amaohMt : modo. ». sr. 
tenente t^ p ia n u a

Kriaito raaior, «  ht. aUetrs  
h hum.

Dia an 
Abdon.

Guarda da OMria^ o 2«
InnwtnçMi.

Guarda da Alfaadaga. o tVdm
iouz.

Gfiorda do qaarteh n rah» G e * * » » .  
Faehina ao quarte).
(b«tem an i 

cal"» Antonio 
b u h a  A 

•  « s t t e M k  
P^lMte aa 

teilt» Porpta».
f*iqaale aa 

Jom-’ A ive»,

o V «M-gemo

B B ru m ppfdHt* HftHCHßDH
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ANMJNCIOS, por ajo Mc

f tĉ L. <• : ■ - ni'li, lí nr;,,- , i/iL 
■ < . 1 iin- ni.ithiinçnti

Pensando e rindo
A .iA tld r . (]'H‘ a Í«J I nrnlii.

si :! ‘ i í i i H ü i, é d;tl‘ litigo e por iglIU.! 
it amigos c inimigos. mis; a mui cm 
in, ouïras as sMits In/os, ««aíro.s o 
siM! lira*;«» t‘ sc * 11 «.hsvUiiÇO.

< ï. <1 l i.HUI Al. -
lí A LA DF MtíTAhO

r.in.\ ÜAH.1-:

' >« c>'n «ja mau garra lu
, « ‘aiTu [Ú a (ic'.sl;LlU| i;i i ;

Di-sta v iflo  ta ]Mi*tando
O iijt-u }>ura amor mostrar.

-■-.>*** I »■
IAM E M A  \ L 1>KJA, --/'ttíà«', .sf'iîh' 'T car.'. a iii“ t)in;t

p«'«lc ir ;nt « <>ml: •SMM t.....iss«. S»1»I ! Ellia r: ■: S ' îm' (JUO
Jc.Sli Christ «j inorn«‘H ]:Mira :*os Ki.lL
\; t rT

NTic ;i(ln«ira ; coin«» a gante não
- jorunea.... .! ?' h«'. S«‘ll1nf]r part n*, eu í í iü i Ik-iji

lifto " 'bi.l «|U«‘ rMe «'st«‘vc rto;‘nt«‘.

T aktakjn .

Atu-srmlíw cuiim a «pie segue, v;i 
iam 1 ui a a a bain «- justo nome 
»la > * .t'liasu-' 'ia S»1"!!»1 <|iU* iiC|ruil!i'.s 
H.H- ] >i ai ara ir ir !>i1ic‘íir A "Kinill- 
s;to 'ia Saotiw davam <le boa
v c m l r i o s  <í«k liuhciro. « A i lesto sob
0 lá <;»• 11n-.ii gc-.-, ijiic' t v  «onpivga
1 la sr i .ra roni ui!ii t a boa* l v«t*Uu«l'.»K 
:t ««Et a si«t d' Srol.l» em todas utlo- 
c«;«Vs t 's \  ias ic spíialorias, debili«ÍA
da . «• limAliirtlle lod iS y,s lezõ«‘S
«* • u* í i.L, o iio|«.tupera,mento tio sa-»i- 
gue i- i'ii!V,!<jiH'(j;:,ic-itio geral não si"> 
f il l  «dientolia cfiuio tiUtthem cm
ijii1 1 1 p ró p ria fan iilia .

»l>r. João Ijêite Bittenctmrt Caluzaus.
fl } .; a í i ■;

t^ilo, A  ti to aio Ft'immd«« do Boum, 
Auttmio Fomdra ÍTôbrot Antonio
FVmdra do Olivoirt». A titoaio Flf*n

tl*> KíittoimonUi, Antonín Üly- 
(“«‘riti do VitsaoiiooUoK, Antonio CitU'- 
j;ol do Amaral, Antonio ItylnrSo dn 
Silva, A idonio .Toaipiim do Carvalho.
\ litonio Joatpiim Toixoira do (Hivva 
üio, Antonio Jom* L'dto, Antonio, 
.lus*' do Mtdict, Antonio Josi* do j 
Midlti <* Souza, Antonio IJslxtu do AI- j 
Uli((UO|i[iio. Aiitaniti laiiz t'avalosin | 
n. Antonio l.usiosa Caitial. Antonia 
Martins. Antonio Moroirn, Autonio 
Moroira o Silva, Antmiio M»>tvira o 
Sil \ a. Anianio Nnnt*s tlo Fixât ns, 
Antonio Ulympio tin Malta, Antti- 
nia tic Fatila lîailxisa, Antonio l*o 
jr.ida do Í 'astro. Antoni») Poioim do 
lîritta, Antonio iVuoiru do Mwloi 
ras, Antonio Pilota Fillio, Antonio 
Pinlioim Kupasa da i'amant, Ant»o 
nia Pint a Martins, Antonia Põlidrol- 
!i, Aijtania Hanias da ( ’milti. An­
tonia Rilnara do Parra, Antonia 
lïodri^tios do <îan\oia Mar»jtn*s. An­
tonia Itodri^uos »los Siinpis, Anto­
nia kadrijcuos VioÍ!';i. Antonia Sa 
Pino Had i‘i Jânios lVasfia, Aiitoidoi 
.Sarnia t'ardoira, Anianio SotTuno j 
i Janoalvos do Andrada Filha, \nto- 
nia Sovora iinriiosa iîo/.orra. Auto- 
nia Hoai‘0«s d<* Araujo. Antonio So- 
inu da tunhn, Autonio da Souza 
Pah Lis, Antonia do Sonzn Nmû s, j 
Antonio Toisrotra d«k Frc*itas. Anta-. 
uio T'i-voua do .Mourn, Antonio; 
V*ioira do Vasoonoollos, Antonia V'ir- ! 
an lino lîo/orm, Antonio Waiuloi - ; 
1 andi ii, Aticsio Pn.\ ; a-nnti do A1 - } 
hucpu-rcpio, Anysio Vioira do Mello, ■ 
Ajiollomo Auausto Soalna do Mollo, ! 
Apollonio PinJioiro do Molh>, Aris- 
toiolos Mnunciu do Souza o Silva, 
Al'isto Tav aro.s Forroira, Arioatolos! 
Ah-obiades Wanda! loy, Aristululos J 
rosin, A it bur Alvim. A i-ihurAn-j 
tios Toixoira do Maura. .Vriiiur !>is-; 
nurd Manjiiiboira, Arthur rimilrnio dti | 
Silvii. A jlliiir  Foni.ino, 1  K-» pc »so do' 
Mollo. Arthur HypolicO da Silva, 
Artiiur Moroira llias. Atiyym io Vrir- 
n'ilio tie Miranda. Anjpi.sla Alves 
de Oliveira, Aiuíiisto toarias tie 
Mtdlo L‘ Kraistre. Augusta ( ’oznr Indi­
te. Aiijiusto i ,[i/,;tr do Mollo o Sou­
sa, Augusta tVzar da Si)vu. Au 
ji'uslo Klpidio dt' Past vo ííurrooa, 
Anyusio Lcsipoldo Kuposo du Patna 
ta, A ukiisI° I.m'as tin Silv;;, An 
gusto do Oliveira Porroiu. \n 
Tavares do Lyra. An mi in Flav 
All>ni|uel'C|iie Mc‘llo, Av.-liuno An 
austo do Axovodo.
Fi'oii'o. Avelino Foii.\
I : no ( !c unos r[’oi \c*i ■■. i, . 
ro lîor^os. .\yivs . 
do Ur it i n. Í Liraiie■ i 
thalomeu Ferreira dn

M i n i s t é r i o  d a  G u e r r a  I “O  P R O P H E T  A "
3* Conpaahia Isolada de Caçadores

l>IÍOI*i»KT\H AeKWKVPADAS AO OONHHI.HO ADMINIHTKATIVO, KM BEHH.lo DB ÍÍO , 
m; AViOH’l'o l»l! 1910, 1»AKA o FOHNH’IMKNIci |>K liKNKKOH K MAIS AKTtOOft, 
Ut It A ST K O ‘JV HKM w ntK  IM1 VXUílí KM'K WN'O,

F. CASCUDO *  COMP*

Pixs-O« edrreitteti do fwi ftuitai uiH, 
falu iea Houbitsant', de Pari/ :

T>K»JGNACÃO

■ ***««*»*♦■

Aguardente de ear na.........
Arroz naeional pilado........
Astmcar roíinado ile Ví......
Dito de ;̂í ..........................
Azeite d ore de Llisliôa.......
P.aeiilhau de eaixa.,,........
Itatata ingleza...........................................
< 'ale em giílo......................... ...................
Carne lresea de vaeeum........ ................ .
Carne secea de vaeeain cxaique],..............
Carne lresea de v>orco...............................
Fai iuim de mandioca...............................
Feijão preto ou mnla-iuho........................
Goiabada oi inurmeli.uUi..........................
Lenlia, aehas de :í kilos............................
Manteiga ingle/at ou tVimeeza.....................
Dita namonal........ ................. ............... .
Massa para sc'ipa,...................... .......... .
Pão............................................................
Queijo ou requeijão..'................................
Sa!................... ’........................................
Toueíiiho...................................................
Viniigm.....................................................
Vinho virgem ou figueira........................ .
Vedas de eompoNu/ão-................. ......___
Vassouras grandes de piassaba....,......... .
I tilas i m a s  ... . ...................... .........
Keínznnr............... ........................... .......
Capim verde*........  ....................... ..........
Farei lo ............................... .....................
Miliio miúdo....... ....................................
Pimsphoros..............................................
Sabão..,................................................. .
Tijolo de arear......................... .............-
Lixa.................... .....................................
Ferraduras eompletas para um animal...
Vidros para hnnpeões..............................
Toreidus pai1»  lam peõtíS.........................

1 1  1
«
&
ï

A

a
*S
B

1

litro *600 *610
kilo *620 *625

o *720 *730
U *400 *410

litro 2*500 2*520
kilo 1*250 1*260

u *620 #625
U 1*000 1*010
ií *720 *850
u 1*250 1*260
u *940 1*050

litro *210 #215
«< *420 #430

ktio . 2*200 2*400
uniíi *080 *090
kilo 6*600 6*650
a 5*000 5*010
Lí 1*600 1#«50
u i * í 680
u I 3*u0u ,s200

litro ! *200 $210
kilo ! 2*000 2*050
litro i *900 #910

í 1*500 1*600
píH‘«)te ! 1*400 1*420
«luzia ! 10*000 11*000

u * 6*000 6*200
luta 4*500 4*550
kilo *100 *150

* * *200 #220
Li ; *200 $210

pat*ote : *800 *810
kilo ; *600 #620
UU) *400 $420

folha í *160 #180
Ulliit ! 12*000 16*000
um *800 *850

m«kt ros 1 *50(] *600

EXTKACTOH

Ma.jeAtie 
Premier Mui 
k i Kow Franee 
L'Oeillet Boy 
Rose Ideal 
ideal 
Imperial
Mee Dá lices ,
Royal Bon y ardia
Roÿal Houbigaut
Royal Cyclamen
Royal Bedonia
Coeur Jeannette
Brilhantina das inareaa nupm

i.oçlo
Majestie
Premier Mai
lia Rose France
L ’Oeillet Roy ■*
Royal Bouvard ia
Ideal
Rose Ideal 
Imperial 
Mós Déilees 
Royal Cyelainen 
Royal Houbigant 
Végétal

rtABON'KTE»
Ideal 
Imperial 
Mes Délices 
Coeur Jea:
Royal F ;
Ijm lb>se l ance

pds p e  a i îKO^

mimiial
deal
ioyal Btmvardia 

Royal Houbigant 
Royal Cyclamen 
Royal Begojiia 
La Rose France 
Majestic
C’oeur Jeannette 
Premier Mai 
IjO(*îllet ltoy 
Mes Déliées

cite
dgant

i ’A MODERNA nlli tu* vantagens relho forte » re*i§tv*ui»'.
A  -BMTTII» VIRIVEL i.*dn **Ha montada sobre e«j»lient« arth'uln- 

dite, nfio dee^linha. tiA»» tom fri- 
portanto iitlo gustn. nflo se 

acaba ! ,
O leiutr, a quem eeUm mediri

gindo u’fwd* momeuto. desejando 
fa/er aeuniaiyAn de uma-visb* «jim» 
elln ó util e net'«*SRftHHA to«l«m «mi a 
qujmi tiodœ—n>1«> u*m ninis qnedi 
ri|eir*»e & agenda da CASA «STA N** 
DÀRT», A rua «Senador J«wé Boni- 
faeio» u. 8, e tornar mna itmerim-rm 
hoadubad» CASA «HTA N DA RT», 
que, nome do «»xmnplo aeinta flra 
apto a adquirir uma iielo pn\*o <1 • 
0 | 8 0 0 , 1 3 f 0 0 0 , 2 0 ^ 4 0 0 , 2 7 f 2 0 0 . 
B4 f 0 0 0 , etc.

Tem tombem a  CASA ST  AN 
D ART Uiaie oh ueguintes artigos 
que aao igimlrnente vendidos a 
presta^OeH beutfintie«. com sorteio*. 
SEM ACCRESSIMO de prey«» :

7aiwm p,anoB RITTER, o mai« bello e 
uZum harmonie«» instrumento, prema 

î çâo semanal, 12$ ; 
i Fitas a duas coree e OFFICIA ES, 

tJJJJkn papel, papel carbono, oleo, etc,, 
7«aaa * enoontra^e na maetna Agéncia a 

î referida rua «Senador José Boni*»
; faeio» n, 8—Ribeira—Natal.
’ Pianiste REX. moderna invenen« 

< w w *que adaptado a qualquer piam» 
fal-O tocar qualquer pessoa, inde­
pendente de saber musica, presta­
ção 12$ [com direito a 300$ em 
musicas escolhidas) ;

Chronometro ROYATj—o primei** 
sorelogio do universo—prestação 
rmanal (»$400.

litfdOO
10*000
14$000
13*000
9*000

10*000
0*000

11*00*
10*000
8*000
8*000
8*000
6*000
4*000

10*000

0*000
5*000

------- ------- -

^U«ti*1
io «h* I

<>u;n li‘l «‘tn Xn la l, d«* setembro de JOIO.

Fmtwínm Pinheira* ÜV tenente.
\VOiino -Viva.-s i 
|(‘ Li Itl.*. ÀV«‘- I 

- ! ! u i » iMnlim- I 
"iiiio  Pareirn \ 
G íw i t ;i.. Lut - j 

Silva, fíarlho- I

Thesouro do Estado
RfòSGATE DF A POLICES

C( >i 'IA  ■-- Ertiliti —  O «hiiitor Luiz
T;t vi» •s «i«‘ Lyi ■;i, pivsidciitv «la colii-

« ! i ' aiisli IllU-liH* (‘l«*itoi :il «i'«;sl«:
m n .«■ «1«) NiíUtl, « lil \ irl u>i«‘ «la
; ; ■' . -  ï 'a:h saln'r (jiic. HMitin dr
1 » ; 1 ! i:-:,«tr - ill iS «lias 11. 12, i:! «‘ 14
«lo * : í‘: » ‘ • i . ili­; 1«» luiras «):: nia a ha.
MO « ! da t iitianl« ii«'iîi M a n ici
o;it. ,t * . • i « à « i pari! ns <■:argoK «l**
«iopto -1«|,t . li ( '«nigivssn d«» f].--t 1«in «■
« « « « < - - f ! « ; i i . • ta « 1111 < i ( »:«.«*s, i « »1ill'à-t Ko
1' i n i i i i i '  «i : i « » i -1 « - i 1 tiivs th- uni n<‘S

1" D I A

M h!i * «. ' \ 1V : tl is  T lig llK lIU . A 1 h L m
, » lt ■ • ].. j ■«In, A 1 f-l .1 n\ n a i Bar
: ’ ‘i h v i M:-m le Suaii-, «i. ■ \ i tiiljn
i Ml' H-i«I \  11 < M■j !' lo < o‘|i «i i i trtili- ( hm
. MM. \  t Î M 1j tk M » i»ti;lrir rta Ai h a, A
■' *11 ‘ ■ï ' \ f 1 ! : O■ : « i.li , à«», «Il -, \ 1 i'ii>

t • .} * «í ; í : i \ i; * f 11 .-»• i < 111 Ml « i! * ■ l.ítlliU
\  lí***' : » ! ,1 • ! , « t \  * i;--- ' \ Il .il!-"  ii

’_! « 1 î I ( M : - <1.M S! ! '. a. V linUsn S.i l:i i \ : »
M.m -I - Ml> K ■■ " a < ■ i ! 11 11 ■ ■ i ’. 111 í 1 i 1 i i"
i f. \ ' » ! f  « 1 1« ■« JV! «il- A r;i
. , î M i ru «1m i; [ ; i1 tii « «. \ ! 1 >1 1 1 n i. i 1 ( ■- lit-
\ ...

1 , j1 . ' : 1 ! UM \  1 ■ " 1- ‘ ; ■ . ! « k . \
\ 111 ' - - :1 s , . , i , .

i ,i 1 '« :- ! 1 . \ \ »
* » « • f . «I.«'t \

s i ‘ : » - i *1, » i i * . \
1« s, » t ; 1 1 1 1! » t » r - I c ■ » I ( »■i«''. ' . ., « 11 ' 1n- Ci ■ .n

’ •1 t ' • i i • \ ;i ■■ .1 ; ‘ . t i l l - ■ « »'« 11 i

loniiai de Paul;« >!»>r«*ii-a. Brasiliano j 
Xiivú*i- *le (í<M‘s. Bum lio d< 
e O live ira . Basilín Soares da Pama- 
rn Pi»iío. Bel m im  Mi huiez de. Lov- 
olla. lïenedicio Freire , Beiiedieto 
()nijt.tm  <h' Andrade Bemlien. ih'ii- 
iam iiu Sinuuu'tti, Beniarditm  (a -

. O  sr. I nspeeUir do Thesonrit «h> Es- 
Muuiit j V;uj() ,]() ] | j (, C ram le do Xort«* ia/. dm*

‘ gar ao eonhccimeuto de «[tnan inte­
ressai' jmssa «pie i l ,lm d a  Adm inis- 
fra tiva  da Fíiwemla Estadual, cm 
sfu» »irdiuaria de hqj«1. «un vista de o- 
ítirío  «h» extno, G ovi,rna«l«»,\  sob n.

mitlo de Oliveira, Bonihw io Balthazar ;Dtî5, <1**; ‘JOdo andante, r«*solveu man­
de Azevedo, Brasiliano Soar«*« d< 
C'aia-alho, BruuHo Henm eio de M el­
lo, lïia z  -latiini, Paetam» José iVreiru  
Solsona, Pam iilo  José do Nascimento, 
Cândido Antonio do Sacramento. Pan- \ 
dido Arcin-ião de U ritlo  Maeédo. Pan ’ 
dido firn j'it/u e  de Modein.vs, Pamlidu 1

iãenllHtivo, 
ubliea (Feste .1 
»at i met it*» «le

José Pan. al, Pamiido Tiimué da 
UesuiTeiyãí». Paries de Allt(ii|iiarqiie, (jn
( ’arlos Bai l>osa Liina. <'ari**s Poly j 1 
ear|»o «h- Mello. Parles Loli'C »h* {
Araujo. ( f r i I io  Porreia de \m h ade , j 
Pel:-o Evaiisto lie Meilo AeMe.'iia. i 
l 'eis-i Nelson ils Fonseea Moll! a, P«* 
lestiio  Carlos Wand»‘rl» \ (Vlestino  
Pinnsilei. ( 'ezar A ugusto Pelhiea «l<*
O liveira , Pieero Bem-\ id*‘S fie Par 
valho. Pieero Frank lin  «le Souzu. 
t'ii-ei o .Io.-m' » le « a i \ aliio. < îelnei jl i no 
Herinog'Mie?-. lia S il\a, ('am ara. Poli 
Maneio t i ley d lier! h da ('«»sla, ('usine 
AilgUsfo Leite, ( ‘o'-lin- l ’erleii,? No 
lui . Pvpriaho do Aimeida Barbosa 
]  min'", ( '\ |>naiio n.qilisia rla lîoelia, j 
( ' ! i I i ! K* » Vel Il.îlelo'. t ‘ 11111 -1 i t ;i. i ». i \ 11 io j 
.11 i la ( i i-t a. I >i inoeril o » h

adr jironsler o resgal 
«las ;qM»Iie«*s da divi«l;t 
mesmo Eslado. eom <» ‘10 %,

Para «\ste liai eonvida os {)ossni«lo 
res das ie i’erida.sa|»olic«^s a compare«’'! 
jein, n’esla r«q«u ti«;rie,<l'« iitn> <lo j>ra

ptiucameiito feite tio soldado «lo ba­
talhão «le Seguram;a, José Amaro, 
iui m»it*í de líT do mez paíísa«lo, na 
«Solidão», e sim í‘ui eu «piem enei 
gícamente o deíéndi, eom«» elle inesino 
pmieni provar.

Luiz  i iü i fmuni lo th‘ França,

so (h* s«kss«Mita «lias, a eonLir da |UtbIÍ- 
edital.

'S« « retaria da Junta A«lminist i at iva 
da P;is«‘iida do |ãsla«lo. ein 'Jô «l«‘ a -
ij'os)«* d«-

O s«*ni‘l:n io. 
i  '.i i j t i i r l  Waialerfeff,

DE* I ,A U A (J A o

José Salnstiano CorreiaOc Me«l«dros 
de«-hira no puhlico, «pie para üiis par­
ticulates. d’ ora ein «liante asaignar
sé-á

,/m é D antm  V o rreh t ãe Medeiros, 
Recife, IV d«k scitembro il«« 1910.

5*000
3*000
6*000
4*000
3*000
6*000

4*000
6*000
6*000
5*000
fi*000
5*000
S*000
8*000
5*000
6$000
8*000
7*000

f^tjem comprar artigos no val«»r de 
mats (h: 100*000, tem direito, u nnt 
vi«lr<» de Brilhantina ou uma caixa 
de Sabonetes ou tuna «aixa de TV» de 
ari*«»z.

Pet funuirias Unas só se atlquire na 
A  LINDA BRAZ! LE IR A —Irineu Pi 
nlieiro—Rua Vigário Bart, hol omeu 
n. Vi.

MNÏÏNCIOS

líE S G A T P !>E A I ‘O id ( 'E S  M l í - 
, 1PIPAES

da l.iias liam"'. I'

d-

( »! i \ «à i a.
I »('lilt,: II,- li:--- III I'UilIKt «1:1 | )i
««•U - -1. : * «• » i , I' 'I '■ 111 !')!!»•■ I'l-ma;! - ; 11. I »>««
rh-ri'i ItHari«. I »- '« 11 rJ«< s<t;t;o d«»>
Sanies l.mm. I »«sî di-«! n da «ri!/., t»t- 

- A ü u m .Iu «ia «'nidi.i I'mlicii'i.'.
! »i i ' 11 !. 1̂  11 : \ h«-s ti«e, S.iiiln-.. 11* »

n ■ ill’ in»! in I,’.« j him • i|a « nma 
in Iv in n id " A h|H'_ !■,• !a.T'i1.1 j i i . r
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.■ \ il« . 1. t‘ t . , • ts i j i I ' , 111-« ■« ■;»
« t \ ; l" « ni I I-; i • ii i- î' i ' it»r*.

\ r - . ' « *i Au* ! ‘Il, \  i .« »
i » O »i« ■- \  lillii . " D 4 ’ lt(-

- l̂li

!• i da
! , ■ i I ..«ill

V I. In a - \
! . i , \ . il-' M 1 1 : . I i!" 

,M ii“> Ur M m U i a 
, mi- .’-Mm/a Via«;;*.
Ss-diia til Midi«».

i- iiLH'id.i.
\ ; n : jll»“ '>,U<

■ ■«) 11 a'!
« , ■ i. i «i d *

b :  <-■

\ii
«n«
I

I ' « a

.. i'., iji- >|>- M it-ai"»
i D«nt, '«|<> ."li't,

\ 'll ■ m - » i ,r,l * A I
\ 'll*.....  I i M II­

I ' ■ 1 (■'#'’ # • - » J »
td-i n »..«te , a, >Jr|

I a a.
» i j ; ' I i Id-
d. « m
i'in.ndi*. 
jMtn«'i»

Evariste * 
i a a ri >ln P llilt  

E/<"‘ (:':e] LÍI1S
Lins V iu«i*-«i«y. 
(dv a, i niist i niai)« »

.mi - i - i-. t’aii'.i Aar- dam»
;«-/* •., dn I i I i><l:«'l*-. ; n lin s r ii A l ­
ii!.. d i-. S : 1 itn>. K**ii in;»«» Pereira
,• 1 im T.t'a'es. Feb nt«» El\sin Man­
« a iei, P«--b:»t«» iV n  ii-a «la ( '«»slo.
‘ «r«h» « tne-.ri. «la < unha. Felix

1 »va «je Lima îi«*t)imin». Felix  
.,.«!« M <•*i!"». Fenian«!«* P« n jiiei- 
I r \ ni h«». F ii un» Antonu» D»mra 

i.» dn Sd \a ,  Fini»«» lx>p«^ «h» < armo,
« î , aat«' \m  ma, Fraiu ,i»»«,i» Alve»  

(* i ‘\«i«a. Fr.nK'iwv» Anfom«» «le 
/, Vi.iyu. Ktitin ts«*«» Arthemi«» Co 

J-1 ,in«*l'<'<» tie A»**W IkHelllO, 
rnoi isti» Cainii«]«» «le Htm«», Kran 

«•im ■ « ’ «ui’ idé '!*■ Krauv». Fmtuùaco
* ' e<-i)«ii». (r i ,ii.<■««■>* ** I «il«mliti,) «1«’ («ot'tt
v Fi am )s*o »I-*» Plmgao Filg'“ * "^

■ » «i
' ! .1 ‘ 
i t «

I >e nt «lein «l«> sr. 1 MSp«««‘1«n' «lo Tlic- 
snni'o «In Eslmto d«> Bio Gi’an«l«k do 
Noi l«-, li \«» a«» «•«MilnsdiiU'idt» <i«»s in 
ien-ssados <|ii«‘ a Junta A«lministrati 
,a «in fnisr'U'/a Ivs/adual, em s«‘s.sTk» 
nn|iil:il i;i. de lion-, <-elu visln di* «>1- 

« dem do extno. « mi «Tiiadoi‘. rout ida 
ein oHi«jio «1:0.nio de 1Î9 «le ag«»st<» 
ultimo. n. d'.M !. «-m ; t « 1 « ! í I aimai
loaoediial ju.biieado «-m V-n «lo titcs- 
m«» iin-z, r«-'oi \ .-u iueluir «»s pnssiii«Io- 
IV' «ins apoliees muiiiidpaes. a «pu1 se 
.■«dt-i«' a elausuia di «I«) e«»u1 rat'lo iif - 
■ und , i m «!e i,-i,ii«;o «I'«‘s1e amu», «m 
; * r o < to . «I im 'In Ed ado e :« !iif«m
il«‘'t« ia d’eslit i-apitai, pata o iv.sgafe, 
tain ! I al i \ o. «los t i l i i lo^ i,<ls]M‘«t i\«>s 
''um o abal iinento tie ] t» V, .

r’uM marca«lo. pa i a «-sse di III- o liles- 
iii*' uras«» de «»d «lias, a eontar «la |>tl- 
!»î'e i«-ã< » «io 1 *‘« I i î a I. leila «-ti i Üõ «I«»
a> / ;i!D\iin«i pa-.-ad«».

s .•:■ «etai ta «I«» Th«‘s.»uro «1«» E>ta«i«i.
! -it- ,'J‘Ih i i !i,«i d " 1 !» 1 (I.

( t s«‘«-n‘1 a i i« p.
1,\> tfi'r* / M limit I'll'U.

" j L p d Ã D Ã f
h pubiiCQ i U COBBffBS

I »'n tarvin-'s «tue. n'eâta «lata, ven 
• leiu'is tu» sr, ïtavid P«*)xoto «» lt«»SSo
"dnt»el«s‘Uuento fl<‘ii<ttunja4ln • Hotel
« '«■ ; al», iicando cxt im ta a atltign
druia Peixoto, M«»n«*s Jfe I «jnc 
ara eoni|»08ta  |»eloN a bai y n aw*ig nation 
** «k\j»U»ntvam «» m«wno Hotel.

Nataî. -Î0 «le agosto «le 1910.
Jmf> Peiroto 
Por Pedro Monte» 
Joâo Monte* 
Bhtrfitw Rezem,

Ã õ  p U r u c ò
Ib t  htn», a brm  de minhm M fiv», 

«pie u*«» lomet jm rte m> horhor* m ■

Queijos do Serido
M«‘lehiades Evangclisla «la Silva, 

a\ isa aos «•onsumidtnvs «pie ftau para 
v« n«l«T «*m sen «kstabelc«*imenl«», á rua 
«Io (!«>inJiukr<‘io n. 115, salmrosos t/uei 
jos «lo Î8«u‘id«'>, de primeira sorte, a ra­
zão de 1*500 o kilo.

-s-»-*-»-«

LLOYD ItfitZILLIKO
SOCIEDADE A N 0 N Y M A

0 IbVQCETK
H E R U I P E

1 'n/niiiiiwbiiiir.f [yt o ftelíA niit-o
EjSJH*rít«l(t «loK (io  sul

iin tlitt. 11 «»o 12, w ^ ik 1 purtii oh 
<!<« tp if l «1 ‘ Ippoiu «Itt ÍJiilisjnknHít- 
v«*l «I<• 111(>I'fi.

(. PAQrETE
H K \ U \ \ < \

O. fturnos
lOspermlo«l.)!4 portais do sul 

«ii* !id 4 ;i (» <l(* H^tiOinbro, h«*- 
oijc pura os «lo norfcp, dopoi« 
«Iíi iit«lisptktis ím kl «leitiorn, 

N O TA — Kst«‘ pu«iu«»t(* ítuo n»-
«•«'Ito p;tssfi^»iros.

O PA(p ETE
( i O Y A Z

Comm/iiiflanU*. D . Mwssnvr 
Espertubd í|oh p o r to s  <io n i.r- 

tp no d ia  õ ou 0  de »e teu jb ro , 
Sí^fuo para oh d o  mil d epo is  da 
indÍH|>enHavei d em o ra .

o  p a q p e t k

ACKK
( 'ommsindante Rfíis Junior 
E«|>erado «|ocpport<M do nor- 

fe  mo dia <J ou 7 de setembro. 
Hefrtie para oa do  aul. depois da 
indiHpeneavel dem ora.

A e
*1-

o a ig a .  iMÊamgen** pp- cowTwwii*** vmlorm e maia in- tonnHçt***, m tmt*r rom o a-
ürtwfe—

o / f/ W M  W ' 4  O A M 'IA

CASAS A VENDA
Eviiristo Ixúlão, tíü (pialtda«l«i de 

protatrador da cxmit. sra, d. Anua 
Prophetisa da Costa Pereira, vende 
6 casa« tie telha e taipa, weiulo 3 
á rua «la Salgadeira, outra uo B(*o- 
CO Novo e uma outra uo Alecrim : 
e uuja de tijollo á rua Padre Pinto, 
antiga do Fogo.

Quem pretendes- poderá procurai o 
no Hotel Internacional, ,«pUi aeha- 
.sc legal mente autorisado para fazer 
itógocio.

I I  f l f M  JIIJIÍ5 PE U

CtfiLTJtííIÃO DENTISTA
Formado jn*ia Faeahhidn de Mrdkh 

ri;i do llio de Jnneíio t; pola (ini- 
v amid a d« d// Foütmylvnma

Ibícen ten lente im «d o  íja Kuro 
pa, o íuío reform ou o material do 
do s«eu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todo*« oh ntelhommentOB m o­
dernos em Cirurgia, Dentaria. P&ra 
as extrae(;<Aes de dentes emprega o 
novo anestlipsie«) local 8TOVAINA 
reeommenda«l«> e applieado por to  
das uh celebridades metlieas e den 
tarjasit, ( ’oin a apj»lica«;ão com »STO 
VAINA e gatvM yda a itmesibida 
d«' abs«»Iuta-

KsnEcrAniPAnEH : Brige-Works,
r, jftãns a ouro e pivots

C h ap eos  p a ra  sen h ora s  e  s e ' 
n h orita ç , tou cad os  e  c a p o ta s , 
u ltim a s  n ov id a d es , r e c e b e u  
do  R io  d e  J a n e iro -O  G RAND E 
ORIENTE.

PIRITRQIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
t 'O X srj/ i'A S  DASS A s 4 

R u n  C o r o n e l  B o n i fa c io ,  9 4

P;t)yinl«»s (V»nd«»r. preyiw !K*iii com 
|Mk[« iu-iii na A LIND A BRAZILK1RA 
á n o  Vigiiri«» Bartht»lomeu n. 12.

C u “S U trl”
DE

EMBKLLECIDA CQM A

EmuisäodsScstt

“ Mintia filha Leonor 
rv4^cí«í dnrai t̂r Tarn»* 

de Eãz«e«m e ^»«s 
laia. Recorria todo* òi 
iqoilieáiBeiltO* I0M obter 
proveito alfiun, «té au« 
Uva a falix Meia de dar> 
lhe a Enuliio de Scett 
que lhe restituh» a «aude."
—ANTONIO PEDROZO, 
Campi nao, S- P.

Nada dorfeia m a» o  
rosto daew lw rito fçpm o  
a cor macilenta, oa«qravof, 
espinha«» eczema e outras 
erupções da pelleque pro-
» « W  J »  HSfHVS» í»9
saitgua

A  Emalsõo de Scoti 
regenera e enriquece o i 
fungue melhor e ifiafs 
rapidamttite que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 
e d á  Â tez a  cor rosada 
que é distinctivo de belle* 
zá e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima,

k«tt a  How»*, Chiaicof, Nova Y. A
»•**)

■FWOMí̂ "

A. CAMPOS <fc C.
Rr A ito  O i vinoR X, 106 (antigo 72

- R IO  I>E JANEIRO —

A E8CHOLA REGIONAL DE 
APPREND1ZEB M ARINHEIROS.

Fetado p»*fa pMoon dc 
«ligii » ebtnmimailo, o  sr. tenenu 
Ant mio Fí»maDdee de Oliveira 
fw^mhlora do numero 110, du b  
«Eo tle inacUinas de escrever, vem 
de a» r contemplada no sorteio de 
15 «h» ?*»e* p. 6ndo, com u v a  me 
eisÍM.i. de escrever «HM ITH* V I8 I- 
VE! - ■* melhor até bojt rm^bteide 

A ei> «(hlim da seorever «R M ITH * 
VIM1VEL. iustavsnto reputedo o 
MA l O INVENTO  DA S K h a JVI ,

D r .  J a n u a r i o  C i c e « »

MKBiro K OPEHAlK)lt
Dá consultai trwlos oadittH, «h* 1 ] 4

-h* t arde, em íuh rt̂ itleniaA, á rua S.-m* 
:«»r Ji'ht'; Boaifaeiu, 17.

!>«• Ii«!a »»a utiniieni í%* rnnk'Hli»!?« d.» , a
>/,. h H-i-a, g»rgatitH h f.nvúlo«».

O Novo Século
Hcmeteno Lyra, temlo rwvbidn«li 

r.*-LuiM»nte da cawa Honbigant, «!*• 
í̂ ari?*, uni grande c moderno w»rti 
mento «lc perfumarias vende ptd«»-« 
prê xw do mercado

VER PAR I CRER

R l’A DR. BARATA,

EXPBfiSTQCOS
Dinheiro s juro mortiço, c*»m li» 

l>othem de prédios na ('apitai
A tratar eom Hosana Halle«, ma 

«tmwel Bonifacio.

( AP1M -  (Jnvpra-re qaalqucr 
quaatidad«, aaooo e vante no «* 
criptorio doa Rnndua, mu fn»nir «1 
Pahrka dt Taridoa. Paga ae bam

Labim/UFRN



- > '

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u ra  m oléstias das sen h ora «

TOSSE? BROMIL

K*AHIM % DinrM Ti|
COM DOCCMONTOflt 8CHENTIKICO8

0 dr, José Joaquim Pinto, fonuadô pala Faculdade da Medicina da 
Bahia:

Atttüto que tenho empregado na minha etinlea o maravilhoso Drena- 
rodo a 8AH0K DA MULOSft, obtendo oa melhorei reeultadoa.

Barra» 98 de fevereiro de 1909.—Dr. Joêé Joaqaim Pinto.

Cura asthma, bronchite e coqueluche
Labòratorio : DAUDT & LAG UNILLA

Atteeto que hei empregado bastae veeee oe productoe doe em. 
Daudt & Freitae, de Porto AJegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo eempre reeultadoe oe maie eatíefactorioe, de norte qn*, muito 
do couecieucia, osaconaelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atrauio de Aiaajo Jorge.

B O R O - B O R A C I C A  OU M ,  l
Almoxarifado Geral do Estado

ABAMM  FA R PA D O  R U S O

Estão á disposição doe ers. criftdorcK <* rt^ricultones. pelos reduzido» preço- 
dt* 11 >4)80, rodee de arama farpado, com 100 libras, medindo ecrea de 420 
ií»4.n>« de comprimento, rtfio excedendo de r» polegttdu« o eupaço de urna farpa h 
outra, com 2 kilos do grampo? ; por 12>000, rodas de 100 libras, medindo 1«u>- 
l„>m 420 metros de comprimento, nfto excedendo de 2 1(2 polegadas o ckjuíço de 
uma farpa a outra, com 2 kiloe de grampos; p< r 10>000. rodas de arame liso n- 8 
puni cerca, com 100 libras, mediDdo cerca de 4d0 metros de comprimento, e por 
l ‘t>000, rodas também de arome irâo du n, 14 p «r« amarrar !â, com 100 libras.

\ nifSDia repartiçaí trai par» ceder aos m. criador«« e agricultor««, por preçi » redondos

-PH EVIQ ENCI â "
M

Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Canos galvoDÍsados de 1 p. >800 o pé
Ditos de 2 p......................  >700 ”
Hoiõüttdelp....................  >200 cada
Ditos ”  2 ™ ..................... $500 (um
TO ” ” ” X 1..........  1|000
Enxadas amerlc. de 3 liba. 1$800

«  ”  ”  4 ”  2>100 uma
** bra«. ”  2 %”  $800

Enxada» braz. de 3 libs..... >000 1
”  ’* ” 3 Jí ”  1$000 f

Machado» de 3 libs....,....... 3>000 um
Idem do 3 1 j2 ” ........... 8 fl00  ”
Macbadinhaa n. 2.............   2>2W0 nma
Focr.r» f Jacaré]..,.............  3>4O0
Picareta».............    3>000

ü director, TÇeadqsiaPaiVJi

AITIASTEMATICO IWl
0 grande reaedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
mílestias dos orgaos respiratórios. Formula do phar~ 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
B I  X 1»A CONCEIÇÃO

-NataW

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosm im  n m  u s u  s  in u
Socios mscriptos até fevereiro...................  55.000
Capital mbseripto...........................................  24.í25:985g000

O» soçios da Caixa A pagam 5$090 de joia e 59000 de mensa­
lidade durante to annos, no fim dos qtiaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 59000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo meo* 
saes no fim de t5 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade matualista maie importante do Braril em numero 
do socioe e capitaes, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá •< seus 
herdeiros todas as contribuições poe elje tiver realizado com excepçáo da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou hemfeitor, quando a estes faltarem tneioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem oa contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 ’j. rea- 
pectivamente.

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em fc>. Paulo e deputado federa l;
Vice-prPStdente—Francisco Nieolau Ilarnel, director do Banco de S. 

P a u lo ;
Secretario— Dr. J. Rodrigues dos rtantos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—(jorumendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—.1. Herculauo de Carvalho.

o i k i x t o k i ;n  i :i  f i ; € T i v o n

I)r. Aiiredo /íouqtiim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 
Souza Lastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,

0 pagamento das mensalidades serão ífútos na residência do agente geral nos dias 
ateia, das 7 ás 10 da manbã-

PreçiBa-se dp agentes nas cidades e vill&a do interior do Estado; oa intereasadoa deve­
i o  dirigir-ae ao agente geral n^sta capital-- BA RONCíO GUERRA.

S O F F R E I S D A  P E L L E ?
Ü S A E

L U
« O

A N N O S
DG

SUTKMO GrO
do dr. Eduardo França. UN1CO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DEOUKO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—-UN1C0 remédio brasileiro adoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uroguay e Chile pe­
los medicoe e bospitaes.

com umsF vidro
ae obtém os mais efficaaea e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
ferida», frieiras,suor doe pés e aos sovacos, asea- 
dwras do calor (de entre as coxas>, darthroe» 

sarna, caspa, quéda doa cabelloa, quei­
maduras, aphtãs e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeln, 
paxuios, pmiestías do utero, etc. E' de 
resultado effleas para tofllette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçfto cura qualquer corri­

mento em poucos 
dias.

i UMUli
não contém pistnr 
sa caustíça, sem 
soda caustica, nem 

gorduras,qoe são irritanvea da pelle • entram 
na composição dos sabões medicinaes e poma-

L I
N A

depositários
NG BRAZIL

htjo,Mulíl!.
Uuaclos Ourives. 114 

(VA EUROPA

Carlo Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EA# BUENOS AIRES

Francises1 opes-Laval e 1614dÚ“ £ £ 5 2 ° 4” ?â S    —
já abandonadas pelos medicos moderno*.

V E J N  i x e . s k ;
u m  t o é lc a c i  rara

n u m .  FEinusun n u i
Manteiga Lepelletier

fe  . i..._~X

Esta acreditada manteiga-, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, üao irrefragaveis a- 
testados as anaiyses dehygienc procedidas no Rio de Janeiro ecoin os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 

posigoes, continua merecidamente á gosar uo mais iisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação;

Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennei & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, França, e a sua fundaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Brazil.

r A B A  I K K O K M A V Õ K S - M o d e i  T O S  I  E M T I S I O  &  o .

A B R N  BA  YtiSSX KAI BK  KSTA A K R K B IT A B A  H A K f  \ J. LEPELLETIER UK«*! MAK OI TKAM H A K C A N

FOLHETIM
- - 503

US DHAMAW I)K i'AK1S

ROCAMBOLE
voe
Mo T fr r id l

TERCEIRA PA R TE

AS PUUKSAS ItE tt(iCAMHoLE

LX I

Mestre V en tiin
para vttmtí,

O rnufu' i'OnttnU(»U ti rmiur.
Então Ktjcaaiboie, qm* notAr» ter o 

' «titur» «*jruid<( pHo pmiy io d<» Arr** 
«ald« 8uiu( Htmoré, (hVigiudo-iw romo 

P*r* Boyule, voltou pura trex, «  
foi (x»lk*cfcr-re á osquillá da rua nu 
<mmtubo do eorpolenio m  loteo- 
deote,

Eet« ultimo vinha loaiudo um chi* 
ruto dr baixo preço, dou que a g«Qte 
eeooooic* pfe>voUà, dee nemem» que 
Ibee eauiHMU.

“ *fe o Venturu me reeonliee*, peueou 
ee mmáei BocMnliufe, de«« lembrar-
o de que te *  muHoe DMrudoeu p«Mr-
*;(UU»*lfe<euco»ueridimrU,e>**r U^t

não f;ir;Í bniftrt ; v ;to itiVítmn tL mj)o 
vtiii v»írifii.-;ir íiiai» irna vez e«t ui 
romplornaiíMit“ l r.UHformod'*.

E ijtimi.loWnfciirn Hicgo-i ao |>' 
(lVlle cumprimentou o, e pf«li't"lli,* lu- 

V>*ntur»i (‘«((‘njpu-lli*1 o cnnruto 
• arlonisH lu, . i-limj pnrü ma-'t(U“Z 
com mnit« imliff^rcnç». ■■ tornando »  
rfH*b(*r o cliarutd, continuou w°u cami-* 
nlio.

—E’ mais mn, /x-rKpoti RocamlxiV-.
que nunca hade pensar em procurar o 
Ml IO ad(.ptivo da tia Fipart, na bri­
lhantíssima do marque* de Chamery.

HoeaniK'le segoio atirta do Ventura, 
Eete ultimo f(M pe) os boulevards «w* 
ao arrabalde Montm trtre. metteu pe­
la rus ultimo nome, e foi até
d rua Cndet AHi voitou-se »  di­
reita, e dirigíodo-e** para a r ía  Ro 
eberhouart, transp4k a barreira

Rw*a»b».l, *-gai ( o em díw •U'1 fa 
mae não o perdia de vista.

O ex-n»ordomo paroa na prm a He- 
U tom me. f  deeapparereu no corredor 
escuro, húmido, a sujo de nra prédio 
de doie s aderes, em cuja porta se liam 
n’um nertapecio amarello a tâ *  pa 
Invrue :

"G áM ietr * quertoe moMIados,

,V» • »m e to  « l i  çe* o Vuutera «u 
V>U, «rhevesee BorMlhot* <|Uae4 •-

traz d't.‘l!c .* ouviu m viiz d» uma v-lli ■, 
que dizia ao es^mordom'» '

— Vqni eetá a chove. t4r. .lom nha»: 
int(S nteti marido di»»e-riie qiiz amanliã 
iiãit lli'a dariam. s,> o atmlmf »«■ iim<i 

i-m dia - Item S'il*1 qtje ■ t’O'e
t * 11 a ̂

JÍ*»mmhiílr> ouviu uraa pr.ur« qu- 
iu da irarpuita d*- baixo profutid'« do 
Vent nra, e voitfiu para traz.

Sabia o que qm-ria ?*ale*r. quer d i­
zer que Ventura morava n'aqueda r:«Mu, 
e qti« »- rlcirnava Joriiithos.

Na barreira metten ne Hocamfiole 
n'mua rarmairem

1 aí) ] ( »  eon«ii!f-tr <iir H diiam*'. di-* 
se el|ip par» cnmsiuo

n e»*gn (Mivin a letiu- i . dmv,u 
cartas, a da Hnrvarst ao «r le i'b a - 
teau-Mslily, •• a de l**q*ita a K -ram 
bole,

Este ultituo i- 'iiçou. ltc- tiep ,m como 
eurontrAr» o\entura. econv» lhe pan
navra I oliar-fV'i-Ue em extrema petiu»
ria,

Então > 'fV' , enp>» eobf oPí,,# 
ee Ii i t IaM elk-respado. ‘*ssunig<tu- 
<M um |mUeo IVpiM  escreveu na |e" 
dra :

— K ueceusHrio que tetibamist ,, 
VefttU"* eomU*s*en

— Dur t <|it« ?
-Dar-t , "ncarregérniiM >|e uma

iiiirtLi i !■■ «1 !1 • v I  i.( Mifi'1 M'.' ( t'*i :t lo
puiz.

—f>'íi !... IVt lc*sc «ule-r aottdc ? 
i li (pauli«.

— ib-ftv » ! “ XclatiMU Uoi-amliol ■ : não
h« n i^uent " tu, m-u rio. p/tr«
î-*r kIiví* .Pmmmji-í ‘ E '('tf' v«c d l"  faZcr 
a lle-panha ?

— 1'rie’urar o i d> U »ci-a i»t «o
«r  d.* Sailandrera...

— Bom ncgijcio Î íV* o duque a tiver 
recebido...

—ijual respondeu o cciro ; o duque 
nào > n-i-elien. A carta foi ei^iedi ia 
honte;n, eacgnnd'. a le p.-pita. o dn- 
qile 1 ve t,»r parti lo esta utanliã 13 de 
S tflandrera, t, ijua fat >• -m que i cur­
ta,* 'I luqll** «í* (T!1Z'*IU U'> 'A Utnao

— P --.■*•>■ »... murmurou K>»‘aml>ole.
V-tqiieíl» mesmo dis. seria o n »  ho­

ra** d » noite o Ventura, que te re i-  
■ * -ba íí unta tab'rfti t t bsrretra
K(m*Ii** iionart. -  (ju** grtiiJtara ao b i- 
lliwr m i» francimi «  meio. eneatsinhuu 
se pm » a h<w}ie>lAris ds praça Belliom 
rue. e -betando «Hi pe tio com arro 
gstv i «  citas- do sen <|U *rt *

< t ( i o r i | * »m *>  fti-liAV't c 'St 'litn 
gr in a t ass/ 'e  tinha *-re franc o  e 
meio no ImlwA, e c*h« o seta?a i ls v t  
t(» p«Hieo baWtuado havia mslut a ta- 
mash- -*fmbmeU, m<m*ruv* mmAmrtkt 
"  fuafsrréo. Por hm. quando ebumm é 
h *n**i trin. t a M  ns a K * l» *U  »W rv ,«

d’u.Uii e»pe*-t'> de pocilga a que chama­
vam poiiipoaamente eecriptorio.

—Olft. tia ; A minha chave !
—A sua chave ! O meü homem 'lit- 

»é-me qu * nüi, Ufa *|é-'« ernquanto 
v («Hi-mecé nõo pa^a-íx' a» tr,*z l:bra» 
e dez « d l-** los nlt imo» uíto li**»,

— Ilein ! que isso ! din*** in ago to - 
saiuetite ,, V-mur». Vqui tem 're*, 
libra« ■* os lez soldo» '

E mette’ !'! » a mão uo ImvIso do co*. 
leU; preto*ru«so tirou <• dinheiro *■ ptTf 
/> H*)br<- a *-ôxa b auc»  da pocilga 

A v-lha fezdh*' uma cortesia 
—A d-masia » «  f-i* f a v o r ’ tora *u -, 

Ventura maie arrogante ainda.

K ve M al»riu uma gaveta, e de;i- 
Ibe a ifemasia. continuando »  fater ih** 
a corttúM com a «m mid ode do > rs'lo^
que se VC emb-daS'lo, liepoi-', a-» |Mg<
SO qU« o ex oi ,r.loino m*>tttft a d«ma 
«ia no I* d «»  deepen durou anu  chave 
d'uma da« r ivoM  nameriulas. e entre 
gou-n *i » Ven*urH juntamente •*•>(■ 
ama mtrtn

—EuWsgarasa-me Isto para v me-
>n*W> disse >d[,

Ysutitr** mtav » tò * p<>t|co hab M»n-
•lo a r**.v*b-r rartsn qm  m o u  a'aqori
.......... »1 ou qaal hsettaçlo.

—U' par» vommasjrV * . repetis a 
relha

tr V*.ittgra appfoxumre «s  da reUa de

ccbo, que ft velha se ot,r,--4£M>u <* u eejM«* 
vit ar, examinou o soi>r-*o< ript •- . ui 
qu -diziü com “ffeito «4- .l-utatliss— 
r " i ' ;;'i Helbornm**."

O «<ihresi-ript'1 **ra ,] - P 1̂ *1 nsseti-
nado. « t imlava um perfume sobremi* 
do d i* reto ; a lettra fin o a ortli 
^rapíiia irr.-jirehensivei e , sin-t- d** 
cerci - /o t tinha em eim-A uma C‘Cò ■ u*- 
marquez i> «x  m *r lo-uo da An, Ma 

'xtremcceu «lUenlT oi-riq *
ejtrt *

—S-rô d alguma aim k n >bn* -  /S "*- 
’* '* *  que me manda alguma h-ttra «  «• 
bre algum banqueiro ?

A - irrlti não enrerrav^ a-nho n , 
destm iPmntegsaero ; ma- a- p >. 

naeims palavras drelambraram o 
go J*mftthas

' aro Vmtura ;
diabo salie n m «  vmdadei , 

nome ? pensou o Ventant. H t dne 
iiiu.wqaeato d>Ue. - ma Haeimnr 
rre ningnem me crmhere seuA > p,,- j .. 
nathns.

M*e o areuebro «  Inqaistaçào do a 
mmo Vefiraraem breve s- trou-ferm a 
ram n nma « M i s  de « m r  .peua* * o 
rrntxm  ewbmmmokmu Ta a--,* . 
rum. « Isa rets ai a s  «reriv-l

( t ftntiH t

Labim/UFRN



A REPUBLICA

F. SOLOft & C
Suec. de Viuva Barretto A C 

FABRICA DE
FiaBo, M p ,  i s  Vigetas e Sabão

E M  N A T A L  E C A R N A U B IN H A

E nd. T el.- J U V I N O
Caixa postai n. Ó-Codfcos usados :A I e Ribeiro

(Mcm DE TBCIDOS
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RIO GRANDE DO NORTE-NATAL

w  d miio uns
PREPÁRADAS.NO LABORATÓRIO DO PMARMACtimcO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ
A h unúm e verdadeiras são fabricadas peia pharfnaceutioo Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

Eetfis nmraviJLhoa&a pílulas são emprege <i es, com 
extraordinária vantagem, nas febres a m ak k ll a , ti-
PlfGYDE, BILIOSA, RENITTENTU. INTEHMITTENTE. 1'XEt - 
MoXfÀ, BERI-BERI, RHEUMATISMO AMUDO E 
BYRJM2PBIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc,

fí excellente depurativo na dose de utnn pi lula 
por dia, Nos casos de

P R IH iO  DK
devem-se usar duas á  noite e uma pela manhan ao le­
vantar-se. Ulustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. É superior aos drásticos 
extrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Bocha Moreira, dr. Heivecio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr Firmino Dorieo, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento eupe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á ja lapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-mtestiual. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforma a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
A  um adulta........  5 pílulas | De 3 a 7 aitnoe........ 3 pílulas
De 7 a 14 axutos...... 4 pílulas 11 auno  ....... 1 pilula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedtr com a firma LEONEL A. DL ALENCAR 

MATTOS, surfa, porque sem esta precaução se expõe a 
uaw um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effofto.

tm  IBM JkfiDVUlLl 0 SBtlEHTE fWSft(Tt)
Natal-Antonio de Paula Barbosa
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DEPOSITARIOB GERAES

HIPPOPHRLO
precioso pá contra

CATARibO, RONQUEIRAS. 
TOSSK8, CANSAÇO PULMONAR  

CORRIMENTO N A SA L  1 TC

PARA BURROS E CAVALLOS

S I L V A  B R A G A  A C /

58-RÜA MARQUEZ DE OLINDA-60 fenuataco

Mxatmacin T otoms
 ̂- ----

1)0 PUAUM ACKLTin»

J o a q u i m  Torres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Drogas cliíiuicaiiicntu pu ru^  
rliiu iicoi e pharmaceufieoM de lodit« as pro" 
cedenciaM.

Consultas medicas a  tpiahpicr Iiora tio 
COIVSULTORIO DA PMARMAC5A ? attf inJc- 
§e com urgência  todos os rhaim idos nietlieoN

Receituário aviado com prou ip lidão e se­
gurança sdbre a  rcütpousabifidade do propri­
etário, pliarmaceutiço TORRES*
que attende a  qualquer tioru <la noite cm 
sua residência, á  avenida Rio jiratiro, 91 
todos os misteres protfcsiomtc*.

H O R Á R I O  D O  C Ô N S U L  r o R i O

Dr. Paulo de Abreu — consulta dus 8 ás 9 femis — mniihau 
Dr. Affonso Barata  
Dr. Paula Arçtuneb 
Dr. Mario Ijyra 
Dr. Jummrio Pi eco 
Dr Palistrato Lar ri lho
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Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, -encontra-se ne’sta
typographia.

agjasuMg*:.:?

Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS ¥

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907»-lnsta11ada em 15 de mar$o de V: Jfc
ArrtiUM m  iM tm  m m ir d  rueiu, i t i  iinwnt n irtu io iu  ik íih h ih » d  tm m r  niRU  mia g iatital kk iil  a* ros n  imk

#
------------ ------------------------ Registrada na Junta Commercial de S. Pauto —  — ■

i h k m t o k i ;m

I'rrm 'lrtii*' S.*j* ,ij,,r :/ i .mL  >*’ *• . “j  .|h ,\|frirn itn m , * \ -
• •Iwï* !’• It*í-ln *1*. t. .i ■- Î* f  Ulli,

S* (VíTmíi-i * ■irmn-iM;i-l' T ' i" Our̂ »- . *■*•*■ i ■ ■!» tirni- SiJtn ra«i
br« a * *Í4 *j*- r >1 ; I IV»t .. ,r*L

|tr Irt̂ w »In • ! t i , «li* 4 omfMnhin Kh
bríl H. fu-miirlo

<í*-rMlU l»r * Ih'i^in ,lf» í*oO*H, ro«Hnri d. i ^iitnitMA

< 0>S K Iy ll0  F IM  AI.

I'r»4i»'-. ,hrn*V*n tão Mhq*-** ií* M I’, *i,i>
H^rwr» II Imufmi, diit*rv>r an iv»ru}»Hon»* IniJu-iriiU.
r*ori»l»H VVri. uniu PrrFt«i vvv pii-iÕFnf' .Ui 4** I'nnl*»
Ifr, IV'inr ItiMittt/il, faMdt^^íbiJiMtiiiil
lUidiiliiho UiniinfK, i(n|Q*irinJ i- ■■!»[-if n*tn, pMf>hKAríii 4h I V

b í L  À ffU iiiM , d» PtrotlnUtii 
Jlr. J - I * |*n*|in«‘thri<> *• I’HitculiSH
pr. VlrVtr*’ * **—«fim »/•* «1 * * iiiM

PMk>.
. Klui» <1# qiku V, 4« mm  I, QmOm  a

^  A ‘’F*'4íi*oniizíi<lor i PauliHLi ” é uma t-o 
f*H»dod4‘ ma tua <*<»111 .vpprovação o flw«li»ui - 
rãn do (inverno Federal, fuá» fim «'*

mi»;» i»*iu4ão vitolivia* m^nsíii. »*in dinhei­
ro. non tv ns uoráoa T.*m «lu ís eaíxas : ■*

I FAIXA A. a FAIXA lí. Os s wi.»i*«Li F.\ IX A 
* A p ig.Mi) .»t «fe joia ♦* 2tõfM> fh* mfiiHíiliibidi' 

4‘ ti4*rào ílir^ito n uma penam» vitalúáa EM 
I í IMNHKIIRI no Hm de lí* an noa (lTiflf. ma 

xima]. Oh *wh‘Íoh da FAIXA It pagam "•$ d«» 
joia *• õ$ d*‘ numnalidaife t**rão difi'ito a

uma iienaTio vitalícia. FM DINHEIRO, no 
Htiiminoti, [100$ de lo  maxima).

Ni> f‘am> do msào fr.lhs^r ant**s deehfgar 
a r»*o»*ln*r .■ (h îihAo . a asHoOação nwtitnirá 
ao** li<-rdi'iroM t< «las as rontríbiiiç-rivH
um* 4*llv tiver feit^i. Daml*-Hí* o falUnâiinaiOi 
di^MMHipn» o Ho»ão 4»ntív»‘r no gíw> da j¥*n 
hAo , eat*» Hf-arã extim-ta. n*jni que ímw ln*r- 
deiroH adafeta qualquer direito

Ê  «  « m Í. h  q u e  «M t H urtrluH  4 r  r « 4 f  
u r tu a  d e  2  e m  9  U f i c i t  r  « u  U R i ^ O F  
M I R T K I O  i.u  4 1 » 4 f  A » f « l  t •  rnnrl« fu r i r *  
udu I r »  k  » f »  d«ui m+Mi-
n »H d »4 m .

As |w‘H > *s Mrrà<‘ |mgUH em qualquer 
parh1, Pe */jl • mi E\f ningeiro, oinfet^so- 
eio a*» aehai. |xii- trimnttiv e uno |**»r hmiijis- 
tn% anuo o an is  pagam.

O« pag mento** anfeeípadiM ife J hUiio 
gosaiu da I* 'ilação *I*» a *A , «*e |H«gaiiieiif4»s 
*le lOautior- 20 'A e <m pagatiieiitoiMle lã  
ninam. 15 */,

Kfta ■Htcr* mie NAO TKM fY>HKAIlOKf£^ ; im d w  nmitHliilinVi tarrã > f»*íi.i*’> üh '*■ i'FftOn • |,»
I «  K m ), ilc r» «  .la d» end* mw, rwdbo* afeit. - {mu mlon ha inu^ntH* d* rails wifiv, h ,ih *0* ■* lo ii* i pArt+rn- 
Inr 4 « r*n*pí»i»hi». P<»m w  Mu o num w  k1̂  jrdHfÂ |iHtíHWdn |s*Ia nmnhò, nãí 1(| Ih»Hw do dín, * á UinW 
dr 4 (HfM su

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. JiiHo P. de Medeiros, agente geral.

pfír.^c HftNCH&Ofl
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